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1 NOTA INTRODUTORIA / DISPOSICOES GERAIS DA EMPREITADA

1.1

1.2.

1.3.

1.4.

1.5.

Os trabalhos objeto deste Concurso referem-se a Empreitada de Requalificagdo e
Valorizagéo do “Sitio” da Barrinha de Esmoriz — valorizacdo dos espagos de acolhimento e
rececao aos visitantes, e envolve os trabalhos incluidos nos Anexos 1 e 2 das presentes
CondicOes Técnicas, e a observancia do disposto nos Anexos 3 a 7.

O objeto e ambito destes trabalhos estéo definidos nas pecas escritas e desenhadas do
Projeto de Execucdo e condicbes Técnicas (anexas ao presente documento) e sua
quantificagdo no Mapa Quantidades de Trabalho.

Pela natureza dos trabalhos em causa, e a zona urbana onde 0s mesmos se inserem sera
necessario proceder a uma cuidada organizacdo do Estaleiro, limpeza, seguranca e
disciplina dos trabalhos.

Os concorrentes devem inteirar-se da natureza dos trabalhos, das condicdes locais, por
forma a melhor prever e planear a gestdo dos trabalhos previstos neste procedimento,
nomeadamente prever a execucao de obra mantendo a circulagéo de trafego e pedes, bem
Como acessos nas necessarias condigdes de seguranga.

Durante a execuc¢do desta Empreitada, podera haver simultaneidade de trabalhos de outra
natureza. Estas atividades serdo coordenadas pelo Dono da Obra e/ou seu representante.

2 INSTALACOES, EQUIPAMENTOS E OBRAS AUXILIARES

2.1

Trabalhos preparatorios e acessorios

2.1.1 O empreiteiro é obrigado a realizar todos os trabalhos que, por natureza ou
segundo o0 uso corrente, devam considerar-se preparatérios ou acessorios dos
que constituem objeto do contrato.

2.1.2  Entre os trabalhos a que se refere a clausula anterior compreendem-se,
designadamente, salvo determinagdo expressa em contrério deste caderno de
encargos, os seguintes:

a) A montagem, construcdo, desmontagem e demoli¢io do estaleiro, incluindo
as correspondentes instalacOes, redes provisdrias de agua, de esgotos, de
eletricidade e de meios de telecomunicagdes, vias internas de circulagéo e
tudo o mais necesséario a montagem, construcéo, desmontagem e demoligéo
do estaleiro. Incluem-se ainda a execucdo das vedagOes/ tapumes de
estaleiro e de obra, bem como a montagem de painéis de identificacdo da
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empreitada nos locais a indicar pelo Dono da Obra; deve ainda considerar-
se incluida a obtencdo de todas as licencas necessarias a execucéo da obra,
junto das autoridades competentes.

A manutencéo do estaleiro;

Os necessarios para garantir a seguranga de todas as pessoas que
trabalhem na obra, incluindo o pessoal dos subempreiteiros, e do publico em
geral, para evitar danos nos prédios vizinhos e para satisfazer o0s
regulamentos de seguranga, higiene e salde no trabalho e de policia das
vias publicas;

O restabelecimento, por meio de obras provisorias, de todas as serviddes e
serventias que seja indispensavel alterar ou destruir para a execu¢ao dos
trabalhos previstos no contrato e para evitar a estagnacéo de aguas que 0s
mesmos trabalhos possam originar;

A construcao dos acessos ao estaleiro e das serventias internas deste;

O levantamento, guarda, conservacao e reposicdo de cabos, canalizacdes e
outros elementos encontrados e cuja existéncia se encontre assinalada nos
documentos que fazem parte integrante do contrato ou pudesse verificar-se
por simples inspecdo do local da obra a data da realizacdo do presente
procedimento;

O transporte e remocdo, para locais especificamente licenciados para o
efeito, dos produtos resultantes, das demolicdes, bem como de todos os
residuos de limpeza ou de residuos solidos urbanos; para os efeitos da
presente empreitada, o Adjudicatario serd considerado proprietario e
Produtor dos residuos de demoli¢éo;

A reconstrucdo ou reparacéo dos prejuizos que resultem das demolicdes a
fazer para a execucdo da obra;

Os trabalhos de escoamento de aguas que afetem o estaleiro ou a obra e
que se encontrem previstos no projeto ou sejam previsiveis pelo empreiteiro
quanto a sua existéncia e quantidade a data da apresentacéo da proposta,
quer se trate de aguas pluviais ou de esgotos quer de aguas de condutas, de
valas, de rios ou outras;

PRA.19.PC10/LB
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2.1.3

2.14

2.1.5

) A conservacdo das instalacdes que tenham sido cedidas pelo dono da obra
ao adjudicatario com vista a execug¢ao da empreitada;

k) A reposicdo dos locais onde se executaram os trabalhos em condicdes de
ndo lesarem legitimos interesses ou direitos de terceiros ou a conservacgao
futura da obra, assegurando o bom aspeto geral e a seguranga dos mesmos
locais, sendo igualmente da responsabilidade do empreiteiro garantir a outras
empresas terceiras condicdes de execucao de trabalhos de infraestruturas
na via publica adjacente ao lote onde se iré realizar a construcao.

O estaleiro e as instalagcbes provisorias obedecerdo ao que se encontre
estabelecido na legislacdo em vigor e neste caderno de encargos, devendo o
respetivo estudo ou projeto ser previamente apresentado ao dono da obra para
verificacdo dessa conformidade, quando tal expressamente se exija neste
caderno de encargos.

A limpeza do estaleiro, em particular no que se refere as instalacdes e aos locais
de trabalho e de estada do pessoal, devera ser organizada de acordo com a
regulamentacéo aplicavel. De igual modo se devera ter especial cuidado com a
limpeza de arruamentos afetados pelas obras ou pela circulagdo de veiculos,
devendo tambéem evitar-se poeiras, odores ou outros inconvenientes que possam
perturbar a populacéo vizinha ou os utentes da via publica.

A identificacéo publica bem como os sinais e avisos a colocar no estaleiro da obra
devem respeitar a legislacéo em vigor. As entidades fiscalizadoras podem ordenar
a colocacdo dos sinais ou avisos em falta e a substituicdo ou retirada dos que néo
se encontrem conformes.

2.2 Locais e instalagdes cedidos para implantacao e exploracéo do estaleiro

2.2.1

2.2.2

Os locais €, eventualmente, as instalacdes que o dono da obra ponha a disposi¢éo
do empreiteiro devem ser exclusivamente destinados a implantacéo e exploracéo
do estaleiro relativo a execucao dos trabalhos.

Se o0 dono de obra n&o tiver terreno/ espacgo disponiveis ou se 0 empreiteiro
entender que os locais e as instalagdes referidos na clausula anterior nao redinem
0S requisitos indispensaveis para a implantacdo e exploragdo do seu estaleiro,
sera tal facto comunicado ao dono da obra com indicagdo dos terrenos
complementares necessarios sendo porem da sua iniciativa e responsabilidade a
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2.2.3

obtencdo de autoriza¢éo de ocupacao de outros locais bem como de utilizagéo de
outras instalacdes que para 0 mesmo fim considere necessarias.

O empreiteiro ndo podera, sem autorizacdo do dono da obra, realizar qualquer
trabalho que modifique as instalagdes cedidas pelo dono da obra e, se tal Ihe for
expressamente exigido neste caderno de encargos, sera obrigado a repd-las nas
condigdes iniciais uma vez concluida a execu¢édo da empreitada.

2.3 Instalacbes provisorias

2.3.1

2.3.2

2.3.3

2.3.4

As instalacdes provisorias destinadas ao funcionamento dos servicos exigidos
pela execucdo da empreitada devem obedecer ao disposto na clausula 2.1.3 e ser
submetidas a aprovacao da fiscalizagao.

Constitui encargo do empreiteiro colocar a disposi¢do da fiscaliza¢éo, no estaleiro
da empreitada, um escritorio com area minima de 12 m2, constituido por dois
gabinetes mobilados e WC. As instalagbes deverdo ser providas de ar
condicionado e aquecimento, bem como redes de aguas, esgotos, eletricidade,
telefone e as respetivas ligacoes as redes publicas de acordo com a legislacéo
em vigor.

O uso de qualquer parte da obra para alguma das instalagdes provisorias
dependera de autorizagéo da fiscalizacéo.

Aquela autorizacdo nédo dispensara o empreiteiro de tomar as medidas adequadas
a evitar a danificacdo da parte da obra utilizada.

2.4 Redes de agua, de esgotos, de energia elétrica e de telecomunicacdes:

24.1

2.4.2

243

O empreiteiro devera construir e manter em funcionamento as redes provisorias
de abastecimento de agua, de esgotos, de energia elétrica e de telecomunicacbes
definidas neste caderno de encargos ou no projeto ou, na sua omissdo, que
satisfacam as exigéncias da obra e do pessoal.

Salvo indicagdo em contrario deste caderno de encargos, a manutencao e a
exploracdo das redes referidas na clausula anterior, bem como as diligéncias
necessarias a obtencéo das respetivas licencas, séo de conta do empreiteiro, por
inclusdo dos respetivos encargos nos precos por ele propostos no ato do
concurso.

Sempre que na obra se utilize agua ndo potavel, devera colocar-se, nos locais
convenientes, a inscricdo «Agua imprépria para beber».
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2.4.4  Asredes provisorias de energia elétrica deverao obedecer ao que for aplicavel da
regulamentagédo em vigor.
245  As redes definitivas de agua, esgotos e energia elétrica poderdo ser utilizadas
durante os trabalhos.
246  E da responsabilidade do Empreiteiro a manutencdo de acessos (pedonais,

cargas e descargas, remocao de residuos (lixos) de redes de infraestruturas de
abastecimento a todas as atividades existentes na area de intervencdo da
Empreitada, neste caso em articulagcdo com as respetivas concessionarias.

2.5 Equipamento

251

2.5.2

Constitui encargo do empreiteiro, salvo estipulacdo em contrario deste caderno
de encargos, o fornecimento e utilizacdo das maquinas, aparelhos, utensilios,
ferramentas, andaimes e todo o material indispensavel a boa execucdo dos
trabalhos.

O equipamento a que se refere a clausula anterior deve satisfazer, quer quanto
as suas caracteristicas, quer quanto ao seu funcionamento, ao estabelecido nas
leis e regulamentos de seguranca aplicaveis, em especial o Decreto-Lei n.°
9/2007,de 17 de janeiro, que aprova o regulamento geral do ruido.

2.6 Recolha de Residuos Solidos Urbanos

O empreiteiro deverd providenciar o eficiente funcionamento de um sistema que garanta a

recolha de Residuos Sdélidos Urbanos produzidos no estaleiro, privilegiando a adogéo de

sistema de recolha seletiva.

3 OUTROS TRABALHOS PREPARATORIOS

3.1 Trabalhos de protecéo e seguranca

311

Para além das medidas a que se refere a clausula 2.1.2, constitui encargo do
empreiteiro a realizacdo dos trabalhos de protecéo e seguranca especificados no
projeto ou neste caderno de encargos, tais como os referentes a construcoes e
vegetacdo existentes nos locais destinados a execucdo dos trabalhos,
nomeadamente a protecdo das arvores a preservar e os relativos a construcoes
e instalag@es vizinhas destes locais, a protecdo de passeios e da via publica e a
vedacdo do local da obra.
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312

3.13

3.14

3.15

Quando se verificar a necessidade de trabalhos de prote¢do nao definidos no
projeto, 0 empreiteiro avisara o dono da obra, propondo as medidas a tomar, e
interrompera os trabalhos afetados, até deciséo daquele.

No caso a que se refere a clausula anterior e estando envolvidos interesses de
terceiros, 0 dono da obra procedera aos contactos necessarios com as entidades
envolvidas, a fim de decidir das medidas a tomar.

O empreiteiro devera tomar as providéncias usuais para evitar que as instalaces
e os trabalhos da empreitada sejam danificados por inundacgdes, ondas,
tempestades ou outros fendmenos naturais.

Quando, pela sua natureza, os trabalhos a executar estejam particularmente
sujeitos a incidéncia de fendmenos naturais especificos, tais como cheias,
inundacgdes, ondas, ventos, tempestades e similares, serdo fornecidas aos
concorrentes, integradas nas pegas do procedimento, as informagdes adequadas
sobre o nivel que esses fendmenos usualmente assumem, as caracteristicas que
revestem e, se for 0 caso, a época do ano em que se verificam, entendendo-se
que o adjudicatario ndo podera invocar como caso de forga maior os que venham
eventualmente a ocorrer, a ndo ser que:

a) Atinjam niveis, apresentem caracteristicas ou se verifiquem em épocas
diferentes das que, de acordo com as aludidas informacdes, devam
considerar-se normais;

b) A emergéncia de qualquer dano consequente dos fenémenos referidos
derive de planeamento ou condi¢Bes ou métodos de execucgéo dos trabalhos
impostos pelo dono da obra, ou de qualquer outro facto ndo imputavel ao
empreiteiro.

3.2 Demolicdes e esgotos

3.21

3.2.2

Consideram-se incluidas no contrato as demoligdes que se encontrem previstas
no projeto ou neste caderno de encargos.

Os trabalhos de demolicdo referidos na clausula anterior compreendem a
demolicdo de infraestruturas existentes, salvo indicacdo em contrario no projeto
ou neste Caderno de Encargos, bem como a remogdo completa, providenciando
a sua valorizag&o ou transporte para tratamento e destino final compativel com as
exigéncias legais no dominio da gestdo de residuos, de todos os materiais e
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3.23

3.24

entulhos, incluindo as canalizagdes néo utilizadas e excetuando apenas o que 0
dono da obra autorize a deixar no local.

O empreiteiro tomara as precaugdes necessarias para assegurar em boas
condigdes o desmonte e a conservacdo dos materiais e elementos de construgéo
especificados neste caderno de encargos como a preservar, sendo responsavel
por todos os danos que eventualmente venham a sofrer.

Os materiais e elementos de construgdo a que se refere a clausula anterior séo
propriedade do dono da obra.

3.3 Implantacdo

331

332

333

334

O trabalho de implantacéo seréa efetuado pelo empreiteiro, a partir das cotas, dos
alinhamentos e das referéncias fornecidas pelo dono da obra.

Uma vez concluidos os trabalhos de implantacdo, o empreiteiro informara desse
facto, por escrito, a fiscalizacdo, que procederd a verificacdo das marcas e, se for
necessario, a sua retificacdo, na presenca do adjudicatério.

O empreiteiro obriga-se a conservar as marcas ou referéncias e a recoloca-las, a
sua custa, em condi¢des idénticas, quer na localiza¢do definitiva quer num outro
ponto, se as necessidades do trabalho o exigirem, depois de ter avisado a
fiscalizacdo e de esta haver concordado com a modificagdo da piquetagem.

O empreiteiro € ainda obrigado a conservar todas as marcas ou referéncias
visiveis existentes que tenham sido implantadas no local da obra por outras
entidades e so proceder a sua deslocacao desde que autorizado e sob orientagédo
da fiscalizacao.

4  MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUCAO

4.1 Caracteristicas dos materiais e elementos de construgdo

411

412

Os materiais e elementos de constru¢do a empregar na obra teréo as qualidades,
dimensdes, formas e demais caracteristicas definidas nas pecas escritas e
desenhadas do projeto, neste caderno de encargos e nos restantes documentos
contratuais, com as tolerAncias normalizadas ou admitidas nos mesmos
documentos.

Sempre que 0 projeto, este caderno de encargos ou o0 contrato ndo fixem as
caracteristicas de materiais ou elementos de construgdo, o empreiteiro ndo
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413

414

415

416

podera empregar materiais que ndo correspondam as caracteristicas da obra ou
que sejam de qualidade inferior aos usualmente empregues em obras que se
destinem a idéntica utilizagao.

No caso de duvida quanto aos materiais a empregar nos termos da clausula
anterior, devem observar-se as normas portuguesas em vigor, desde que
compativeis com o direito comunitario, ou, na falta destas, as normas utilizadas
na Comunidade Europeia.

Nos casos previstos nas clausulas 4.1.2 e 4.1.3, 0 empreiteiro propora, por esctito,
a fiscalizacao a aprovacdo dos materiais ou elementos de construgéo escolhidos.
Esta proposta devera ser apresentada, de preferéncia, no periodo de preparacédo
e planeamento da empreitada e sempre de modo que as diligéncias de aprovacédo
nao comprometam o cumprimento do plano de trabalhos nem o prazo em que o
dono da obra se devera pronunciar.

O empreiteiro podera propor a substituicdo contratual de materiais ou de
elementos de construgdo, desde que, por escrito, a fundamente e indique em
pormenor as caracteristicas que esses materiais ou elementos deverao satisfazer
e 0 aumento ou diminuicdo de encargos que da sua substituicdo possa resultar,
bem como o prazo em que o dono da obra se devera pronunciar.

O aumento ou diminui¢éo de encargos resultantes da imposi¢ao ou aceitacdo pelo
dono da obra de qualquer das caracteristicas de materiais ou elementos de
construcgdo sera, respetivamente, acrescido ou deduzido do preco da empreitada.

4.2 Amostras padrdo

421

422

423

Sempre que o dono da obra ou 0 empreiteiro o julgue necessario, este Ultimo
apresentara amostras de materiais ou elementos de construcdo a utilizar, as
quais, depois de aprovadas pelo fiscal da obra, servirdo de padréo.

As amostras deverdo ser acompanhadas, se a sua natureza o justificar ou for
exigido pela fiscalizagdo, de certificados de origem e de analises ou ensaios feitos
em laboratorio oficial.

Sempre que a apresentacdo das amostras seja de iniciativa do empreiteiro, ela
devera ter lugar, na medida do possivel, durante o periodo de preparacdo e
planeamento da obra e, em qualquer caso, de modo que as diligéncias de
aprovacao ndo prejudiqguem o cumprimento do plano de trabalhos.
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425

426

A existéncia do padrdo ndo dispensara, todavia, a aprovacdo de cada um dos
lotes de materiais ou de elementos de construgéo entrados no estaleiro, conforme
estipula a clausula 4.4.

As amostras padréo serdo restituidas ao empreiteiro a tempo de serem aplicadas
na obra.

A aprovacdo pelo dono de obra ou fiscalizagdo dos materiais, amostras, lotes de
materiais, equipamentos ou elementos de constru¢do, em caso algum limita ou
exonera a responsabilidade do empreiteiro.

4.3 Lotes, amostras e ensaios

431

432

433

434

435

436

Os materiais e elementos de construgéo serdo divididos em lotes, de acordo com
0 disposto neste caderno de encargos ou, quando ele for omisso a tal respeito,
segundo as suas origens, tipos e, eventualmente, datas de entrada na obra.

De cada um dos lotes colher-se-do, sempre que necessario, trés amostras, nos
termos estabelecidos neste caderno de encargos, para cada material ou
elemento, destinando-se uma delas ao empreiteiro, a outra ao dono da obra e
ficando a terceira de reserva na posse deste ultimo.

A colheita das amostras e a sua preparacdo e embalagem serdo feitas na
presenca da fiscalizacdo e do empreiteiro, competindo a este ultimo fornecer
todos os meios indispensaveis para o efeito. Estas operacdes obedecerdo as
regras estabelecidas neste caderno de encargos, nos regulamentos e
documentos normativos aplicaveis ou, na sua omissao, as que forem definidas
por acordo prévio.

As amostras ndo ensaiadas serdo restituidas ao empreiteiro logo que se verifique
NAo0 serem necessarias.

Nos casos em que este caderno de encargos ndo estabelega expressamente a
obrigatoriedade de realizagdo de ensaios, as amostras do dono da obra e do
empreiteiro podem ser ensaiadas em laboratérios de reconhecida competéncia, a
escolha de cada um deles.

Nos casos em que a obrigatoriedade de realizacdo de ensaios ndo esteja
estabelecida expressamente neste caderno de encargos, o dono da obra podera,
com base ou ndo nos ensaios, rejeitar provisoriamente quaisquer lotes. Essa
rejeicdo so se considerard, porém, definitiva se houver acordo entre as partes.
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438

439

4.3.10

4311

Nos casos em que este caderno de encargos estabeleca a obrigatoriedade de
realizacdo dos ensaios previstos, 0 empreiteiro promovera por sua conta a
realizacdo dos referidos ensaios em laboratorio escolhido por acordo com o dono
da obra ou, se tal acordo néo for possivel, num laboratdrio oficial.

Nos casos a que se refere a clausula anterior, 0 dono da obra podera rejeitar o
lote ensaiado, se os resultados dos ensaios realizados ndo forem satisfatorios.
Essa rejeicdo s se considerard, porém, definitiva se houver acordo entre as
partes ou se 0s ensaios houverem sido realizados em laboratdrio oficial ou, ainda,
se a natureza dos mesmos ndo permitir a sua repeticdo em condicoes idénticas.

Em todas as hipoteses em que, nos termos das clausulas 4.3.1 a 4.3.8, a rejeicéo
de materiais ou elementos de construcéo tiver carater meramente provisorio e ndo
for possivel estabelecer acordo entre o dono da obra e o empreiteiro, promover-
se-4 0 ensaio da terceira amostra em laboratorio oficial, considerando-se
definitivos, para todos os efeitos, 0s seus resultados.

Sempre que 0s materiais ou elementos de construcdo forem rejeitados
definitivamente, serdo da conta do empreiteiro as despesas feitas com todos 0s
ensaios realizados; em caso de aprovacéo, o dono da obra suportara as despesas
relativas aos ensaios a que ele proprio tenha mandado proceder e aos que tenham
incidido sobre a terceira amostra.

Na aceitacdo ou rejeicao de materiais ou elementos de construcéo, de acordo com
0 resultado dos ensaios efetuados, observar-se-d0 as regras de deciséo
estabelecidas para cada material ou elemento neste caderno de encargos, nos
regulamentos e documentos normativos aplicaveis ou, na sua omisséo, as que
forem definidas por acordo antes da realizacao dos ensaios.

4.4 Aprovagdo dos materiais e elementos de construcéo

441

442

443

Os materiais e elementos de construcao nao poderéo ser aplicados na empreitada
sendo depois de aprovados pela fiscalizacao.

A aprovacéo dos materiais e elementos de construgdo seré feita por lotes e resulta
da verificagdo de que as caracteristicas daqueles satisfazem as exigéncias
contratuais.

A aprovacéo ou rejeicao dos materiais e elementos de construcao devera ter lugar
nos oito dias Uteis subsequentes a data em que a fiscalizagao foi notificada, por

PRA.19.PC10/LB

Caderno de Encargos/ Condigdes Técnicas — 12



Concurso Publico para a "Empreitada de Requalificacdo e Valorizagdo do “Sitio”

RIA DE AVEIRO

da Barrinha de Esmoriz - valorizagao dos espagos de acolhimento e recec¢ao aos POLISLITORAL

visitantes”

444

escrito, da sua entrada no estaleiro, considerando-se aprovados se a fiscalizagdo
nao se pronunciar no prazo referido, a ndo ser que a eventual realizacdo de
ensaios exija periodo mais largo, facto que, no mesmo prazo, sera comunicado
ao empreiteiro.

No momento da aprovacdo dos materiais e elementos de constru¢éo proceder-
se-a a sua perfeita identificacdo. Se, nos termos da clausula anterior, a aprovacéo
for tacita, 0 empreiteiro podera solicitar a presenca da fiscalizacdo para aquela
identificacao.

4.5 Casos especiais

451

452

453

Os materiais ou elementos de construcao sujeitos a homologacéo ou classificagéo
obrigatorias s6 poderdo ser aceites quando acompanhados do respetivo
documento de homologacéo ou classificacdo, emitido por laboratorio oficial, mas
nem por isso ficardo isentos dos ensaios previstos neste caderno de encargos.

Para 0os materiais ou elementos de construgdo sujeitos a controlo completo de
laboratorio oficial ndo serdo exigidos ensaios de rececdo relativamente as
caracteristicas controladas quando o empreiteiro fornega documento
comprovativo emanado do mesmo laboratério; ndo se dispensard, contudo, a
verificacdo de outras caracteristicas, nomeadamente as geométricas.

A fiscalizagdo poderéa verificar, em qualquer parte, o fabrico e a montagem dos
materiais ou elementos em causa, devendo o empreiteiro facultar-lhe, para o
efeito, todas as informagdes e facilidades necessarias. A aprovacdo so sera,
todavia, efetuada depois da entrada na obra dos materiais ou elementos de
construcdo referidos.

4.6  Deposito e armazenagem de materiais ou elementos de construgédo

46.1

46.2

O empreiteiro devera possuir em deposito as quantidades de materiais e
elementos de construgéo suficientes para garantir o normal desenvolvimento dos
trabalhos, de acordo com o respetivo plano, sem prejuizo da oportuna realizagéo
das diligéncias de aprovacéo necessarias.

Os materiais e elementos de construcdo deverdo ser armazenados ou
depositados por lotes separados e devidamente identificados, com arrumacéo que
garanta condi¢cbes adequadas de acesso e circulagéo.
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46.3

464

4.6.5

4.6.6

Desde que a sua origem seja a mesma, o dono da obra podera autorizar que,
depois da respetiva aprovagdo, 0s materiais e elementos de constru¢do néo se
separem por lotes, devendo, no entanto, fazer-se sempre a separagao por tipos.

O empreiteiro assegurara a conservacgao dos materiais e elementos de construgéo
durante o seu armazenamento ou deposito.

Os materiais e elementos de construgdo deterioraveis pela acdo dos agentes
atmosféricos podem ser indicados taxativamente ou a titulo exemplificativo neste
caderno de encargos. Em qualquer caso, 0s mesmos serdo obrigatoriamente
depositados em armazens fechados que oferecam seguranca e protecéo contra
as intempéries e humidade do solo e que ndo ponham em causa a prote¢éo do
ambiente, em conformidade com o Plano de Gest&o Ambiental.

Os materiais e elementos de construgdo existentes em armazém ou depdsito e
que se encontrem deteriorados serdo rejeitados e removidos para fora do local
dos trabalhos, nos termos da clausula seguinte.

4.7 Remocdo de materiais ou elementos de construcéo

471

472

473

474

Os materiais e elementos de construgdo rejeitados provisoriamente deverao ser
perfeitamente identificados e separados dos restantes.

Os materiais e elementos de construgdo rejeitados definitivamente seréo
removidos para fora do local dos trabalhos no prazo que a fiscalizacéo da obra
estabelecer, de acordo com as circunstancias.

Em caso de falta de cumprimento pelo empreiteiro das obrigacdes estabelecidas
nas clausulas 4.7.1 e 4.7.2, podera a fiscalizacdo fazer transportar os materiais
ou 0s elementos de constru¢do em causa para onde mais convenha, pagando o
que necessario for, tudo a custa do empreiteiro, mas dando-lhe prévio
conhecimento da decisdo.

O empreiteiro, no final da obra, tera de remover do local dos trabalhos os restos
de materiais ou elementos de construcdo, entulhos, equipamento, andaimes e
tudo 0 mais que tenha servido para a sua execucao, no prazo de 22 (vinte e dois)
dias Uteis, sendo que em relacdo aos entulhos e outros equipamentos
considerados como residuos, deverdo ser objeto de tratamento igual ao definido
na clausula 3.2.2.
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	4.2.2 As amostras deverão ser acompanhadas, se a sua natureza o justificar ou for exigido pela fiscalização, de certificados de origem e de análises ou ensaios feitos em laboratório oficial.
	4.2.3 Sempre que a apresentação das amostras seja de iniciativa do empreiteiro, ela deverá ter lugar, na medida do possível, durante o período de preparação e planeamento da obra e, em qualquer caso, de modo que as diligências de aprovação não prejudi...
	4.2.4 A existência do padrão não dispensará, todavia, a aprovação de cada um dos lotes de materiais ou de elementos de construção entrados no estaleiro, conforme estipula a cláusula 4.4.
	4.2.5 As amostras padrão serão restituídas ao empreiteiro a tempo de serem aplicadas na obra.
	4.2.6 A aprovação pelo dono de obra ou fiscalização dos materiais, amostras, lotes de materiais, equipamentos ou elementos de construção, em caso algum limita ou exonera a responsabilidade do empreiteiro.

	4.3 Lotes, amostras e ensaios
	4.3.1 Os materiais e elementos de construção serão divididos em lotes, de acordo com o disposto neste caderno de encargos ou, quando ele for omisso a tal respeito, segundo as suas origens, tipos e, eventualmente, datas de entrada na obra.
	4.3.2 De cada um dos lotes colher-se-ão, sempre que necessário, três amostras, nos termos estabelecidos neste caderno de encargos, para cada material ou elemento, destinando-se uma delas ao empreiteiro, a outra ao dono da obra e ficando a terceira de ...
	4.3.3 A colheita das amostras e a sua preparação e embalagem serão feitas na presença da fiscalização e do empreiteiro, competindo a este último fornecer todos os meios indispensáveis para o efeito. Estas operações obedecerão às regras estabelecidas n...
	4.3.4 As amostras não ensaiadas serão restituídas ao empreiteiro logo que se verifique não serem necessárias.
	4.3.5 Nos casos em que este caderno de encargos não estabeleça expressamente a obrigatoriedade de realização de ensaios, as amostras do dono da obra e do empreiteiro podem ser ensaiadas em laboratórios de reconhecida competência, à escolha de cada um ...
	4.3.6 Nos casos em que a obrigatoriedade de realização de ensaios não esteja estabelecida expressamente neste caderno de encargos, o dono da obra poderá, com base ou não nos ensaios, rejeitar provisoriamente quaisquer lotes. Essa rejeição só se consid...
	4.3.7 Nos casos em que este caderno de encargos estabeleça a obrigatoriedade de realização dos ensaios previstos, o empreiteiro promoverá por sua conta a realização dos referidos ensaios em laboratório escolhido por acordo com o dono da obra ou, se ta...
	4.3.8 Nos casos a que se refere a cláusula anterior, o dono da obra poderá rejeitar o lote ensaiado, se os resultados dos ensaios realizados não forem satisfatórios. Essa rejeição só se considerará, porém, definitiva se houver acordo entre as partes o...
	4.3.9 Em todas as hipóteses em que, nos termos das cláusulas 4.3.1 a 4.3.8, a rejeição de materiais ou elementos de construção tiver caráter meramente provisório e não for possível estabelecer acordo entre o dono da obra e o empreiteiro, promover-se-á...
	4.3.10 Sempre que os materiais ou elementos de construção forem rejeitados definitivamente, serão da conta do empreiteiro as despesas feitas com todos os ensaios realizados; em caso de aprovação, o dono da obra suportará as despesas relativas aos ensa...
	4.3.11 Na aceitação ou rejeição de materiais ou elementos de construção, de acordo com o resultado dos ensaios efetuados, observar-se-ão as regras de decisão estabelecidas para cada material ou elemento neste caderno de encargos, nos regulamentos e do...

	4.4 Aprovação dos materiais e elementos de construção
	4.4.1 Os materiais e elementos de construção não poderão ser aplicados na empreitada senão depois de aprovados pela fiscalização.
	4.4.2 A aprovação dos materiais e elementos de construção será feita por lotes e resulta da verificação de que as características daqueles satisfazem as exigências contratuais.
	4.4.3 A aprovação ou rejeição dos materiais e elementos de construção deverá ter lugar nos oito dias úteis subsequentes à data em que a fiscalização foi notificada, por escrito, da sua entrada no estaleiro, considerando-se aprovados se a fiscalização ...
	4.4.4 No momento da aprovação dos materiais e elementos de construção proceder-se-á à sua perfeita identificação. Se, nos termos da cláusula anterior, a aprovação for tácita, o empreiteiro poderá solicitar a presença da fiscalização para aquela identi...

	4.5 Casos especiais
	4.5.1 Os materiais ou elementos de construção sujeitos a homologação ou classificação obrigatórias só poderão ser aceites quando acompanhados do respetivo documento de homologação ou classificação, emitido por laboratório oficial, mas nem por isso fic...
	4.5.2 Para os materiais ou elementos de construção sujeitos a controlo completo de laboratório oficial não serão exigidos ensaios de receção relativamente às características controladas quando o empreiteiro forneça documento comprovativo emanado do me...
	4.5.3 A fiscalização poderá verificar, em qualquer parte, o fabrico e a montagem dos materiais ou elementos em causa, devendo o empreiteiro facultar-lhe, para o efeito, todas as informações e facilidades necessárias. A aprovação só será, todavia, efet...

	4.6 Depósito e armazenagem de materiais ou elementos de construção
	4.6.1 O empreiteiro deverá possuir em depósito as quantidades de materiais e elementos de construção suficientes para garantir o normal desenvolvimento dos trabalhos, de acordo com o respetivo plano, sem prejuízo da oportuna realização das diligências...
	4.6.2 Os materiais e elementos de construção deverão ser armazenados ou depositados por lotes separados e devidamente identificados, com arrumação que garanta condições adequadas de acesso e circulação.
	4.6.3 Desde que a sua origem seja a mesma, o dono da obra poderá autorizar que, depois da respetiva aprovação, os materiais e elementos de construção não se separem por lotes, devendo, no entanto, fazer-se sempre a separação por tipos.
	4.6.4 O empreiteiro assegurará a conservação dos materiais e elementos de construção durante o seu armazenamento ou depósito.
	4.6.5 Os materiais e elementos de construção deterioráveis pela ação dos agentes atmosféricos podem ser indicados taxativamente ou a título exemplificativo neste caderno de encargos. Em qualquer caso, os mesmos serão obrigatoriamente depositados em ar...
	4.6.6 Os materiais e elementos de construção existentes em armazém ou depósito e que se encontrem deteriorados serão rejeitados e removidos para fora do local dos trabalhos, nos termos da cláusula seguinte.

	4.7 Remoção de materiais ou elementos de construção
	4.7.1 Os materiais e elementos de construção rejeitados provisoriamente deverão ser perfeitamente identificados e separados dos restantes.
	4.7.2 Os materiais e elementos de construção rejeitados definitivamente serão removidos para fora do local dos trabalhos no prazo que a fiscalização da obra estabelecer, de acordo com as circunstâncias.
	4.7.3 Em caso de falta de cumprimento pelo empreiteiro das obrigações estabelecidas nas cláusulas 4.7.1 e 4.7.2, poderá a fiscalização fazer transportar os materiais ou os elementos de construção em causa para onde mais convenha, pagando o que necessá...
	4.7.4 O empreiteiro, no final da obra, terá de remover do local dos trabalhos os restos de materiais ou elementos de construção, entulhos, equipamento, andaimes e tudo o mais que tenha servido para a sua execução, no prazo de 22 (vinte e dois) dias út...
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